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Resumo
A hidroterapia vem sendo cada vez mais indicada e utilizada em programas de reabilitações multidis-
ciplinares. Os benefícios dessa modalidade decorrem da associação das propriedades físicas da água, 
como a densidade relativa, flutuação, viscosidade e resistência, pressão hidrostática, tensão da superfície 
e temperatura, além de promover resposta efetiva em diversos sistemas do corpo, dentre eles o cardíaco, 
respiratório e musculoesquelético. O objetivo desta revisão consiste em demonstrar a importância clíni-
ca do uso da hidroterapia na reabilitação de cães. 
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Abstract
Hidrotherapy has been increasingly indicated and used in multidisciplinary rehabilitation programs. 
The benefits of this type arise from the combination of the physical properties of water, such as specific 
gravity, buoyancy, viscosity and resistance, hydrostatic pressure, surface tension and temperature, also 
to promote effective response on several body systems, as cardiovascular, respiratory and musculoskele-
tal systems. The objective of this review is to demonstrate the clinical importance of using hydrotherapy 
to rehabilitate dogs.

Keywords: Underwater treadmill, small animals rehabilitation, aquatic therapy.

Introdução 

A fisioterapia, conhecida também por reabili-
tação física, é a ciência de aplicação biomecânica, 
física, fisiológica, anatômica e psicológica para o 
paciente com dor, disfunção motora, injúria ou 
anormalidade física. É utilizada em humanos des-
de a antiguidade e vem crescendo nos últimos anos 
na área da Medicina Veterinária (1) sendo conside-
rada uma das áreas que mais crescem (2).

O tratamento fisioterápico pode ser utilizado 
abrangendo várias áreas de aplicações, tais como: 
recuperação pós-cirúrgica; lesões musculoesquelé-
ticas; lesões articulares; anormalidades da postura; 
manejo da dor; problemas da circulação; edema; ci-

catrização de feridas; complicações cardiorrespira-
tórias e na reabilitação de pacientes geriátricos (3).

A fisioterapia na Medicina Veterinária segue os 
mesmos princípios da aplicada na Medicina Hu-
mana. O médico veterinário deve avaliar o pacien-
te para obter o diagnóstico e prescrever planos de 
tratamento médico ou cirúrgico e posteriormente 
o tratamento da reabilitação física. Esta avaliação 
inclui o exame da massa muscular, movimento da 
articulação, estabilidade da articulação e dor (4).

Dentro da fisioterapia existem diversos recursos 
terapêuticos para atuar nas diferentes reabilitações, 
dentre elas podemos citar: cinesoterapia; massa-
gem; crioterapia; termoterapia; laser terapêutico; 
magnetoterapia; eletroterapia e a hidroterapia e os 
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exercícios terapêuticos (2). 
A terapia aquática é um dos métodos terapêu-

ticos mais antigos utilizados para o tratamento de 
disfunções físicas. As propriedades de assistência e 
resistência que a água promove favorecem aos pro-
fissionais e pacientes a execução de programas vol-
tados para a melhora da amplitude de movimento, 
exercícios que melhorem a resistência, recrutamen-
to muscular, além de facilitar os treinamentos de 
deambulação e equilíbrio (5).

A hidroterapia pode ser utilizada em diversas 
patologias, como artroses, patologias da coluna, 
tratamentos pós-cirúrgicos em ortopedia, displasia 
coxo-femural, entre outras. Na maior parte desses 
problemas é utilizada conjuntamente com outras 
terapias, inclusive a medicamentosa, mas como fi-
sioterapia é considerada a melhor opção (6).

O objetivo desta revisão consiste em demonstrar 
a importância clínica da hidroterapia em cães, na 
importância do seu uso na reabilitação de pacientes 
que sofreram algum tipo de lesão, bem como rela-
tar as principais informações sobre o tema para di-
vulgação na área cientifica. 

Revisão de literatura

Hidroterapia
A utilização da água como meio de cura vem 

sendo descrita desde a civilização grega por volta 
de 500 a.C. Escolas de medicina foram criadas pró-
ximas às estações de banho e fontes desenvolvendo, 
assim, as técnicas aquáticas e sua utilização no tra-
tamento físico específico. Hipócrates já utilizava a 
hidroterapia para pacientes com doenças reumáti-
cas, neurológicas, icterícia, assim como tratamento 
de imersão para espasmos musculares e doenças 
articulares 460-375 a.C (7).

No Brasil, a hidroterapia científica teve início na 
Santa Casa do Rio de Janeiro com banhos de água 
doce e salgada. Naquela época a entrada principal 
da Santa Casa era banhada pelo mar, em meados 
de 1922 (8). Nos equinos, os primeiros registros da 
utilização da hidroterapia como forma terapêutica 
datam de 1987, nos Estados Unidos da América (6).

 A hidroterapia é a terapia por meio da água. 
As propriedades físicas da água fazem da terapia 
aquática um dos exercícios mais benéficos para 
cães, pois diminui a ação da gravidade no animal 
incapacitado, que na água torna-se capaz de cami-

nhar sem ajuda (4). 
Proporciona efeitos fisiológicos relevantes que 

se estendem a todos os sistemas. Desta forma, a 
terapia aquática para fins terapêuticos pode ser 
utilizada em uma ampla variedade de problemas 
orgânicos (5).

Propriedades da água
A água é composta por dois átomos de hidrogê-

nio ligados a um átomo de oxigênio. Por conta da 
estrutura que apresenta a água possui o que cha-
mamos de campo elétrico aberto, resultando em 
afinidade por várias substâncias químicas o que a 
torna conhecida como solvente universal. (9).

Dentre as propriedades físicas da água, pode-
mos destacar a: densidade relativa, flutuação, visco-
sidade e resistência, pressão hidrostática, tensão da 
superfície e temperatura para assim apreciar os be-
nefícios da terapia aquática. Estes são importantes 
componentes a se considerar em um planejamento 
de um programa de reabilitação aquática (10;11).

Densidade relativa
A água, como toda substância composta por 

matéria, apresenta uma determinada densidade, 
ou seja, pode ser caracterizada pela relação entre 
a sua massa e seu volume. A gravidade específica, 
por sua vez, remete à relação entre a densidade de 
uma substância ou objeto com a densidade da água. 
Deste modo, sabendo-se que a gravidade específica 
da água é, todo objeto ou corpo que for colocado no 
ambiente aquático, e apresentar densidade menor 
do que a da água flutuará. Caso a sua densidade 
seja maior do que a da água, o corpo afundará. A 
densidade relativa do corpo humano é de aproxi-
madamente 0,97, fato este que determina a caracte-
rística de flutuação do corpo (9).

Flutuação
A flutuação é a força experimentada como em-

puxo para cima, que atua em sentido oposto à força 
da gravidade. Baseia-se no princípio de Arquime-
des, que afirma que o corpo imerso, completo ou 
parcialmente, em um líquido sofre uma pressão 
contrária, de baixo para cima, igual ao peso do lí-
quido deslocado (12). Esta confere um efeito de sus-
tentação, permitindo diferentes sensações e movi-
mentos, além de marcha e ortostatismo precoces. 
Ao anular a força da gravidade, a flutuação ainda 
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auxilia na redução do edema (9).
A interação entre os conceitos de densidade e 

flutuação são importantes na medida em que de-
terminam a necessidade de equipamentos de as-
sistência durante a terapia, como por exemplo, flu-
tuadores. É importante verificar o comportamento 
do corpo do indivíduo, para se estimar a densidade 
relativa e a necessidade de auxilio na flutuação. (13).

A flutuação pode ser usada para auxiliar um 
movimento quando o membro é movido no sentido 
da superfície da água, e para resistir ao movimento 
quando o membro é movido desde a superfície da 
água para a posição vertical (14). Além de determi-
nar a porcentagem de descarga de peso corporal, 
que varia conforme a profundidade na qual o in-
divíduo se encontra. Este fator é importante para a 
reabilitação, na medida em que pode ser utilizado 
como evolução gradativa para o aumento da des-
carga de peso (13).

Viscosidade e resistência 
É uma propriedade dos líquidos, que representa 

medida importante no que refere à resistência ao 
movimento. Em outras palavras, a viscosidade de-
monstra o atrito que o líquido exerce em um cor-
po, quando o mesmo se movimenta. O coeficiente 
de viscosidade mostra que quanto mais viscoso o 
líquido, maior a força requerida para se criar um 
movimento, quando imerso neste líquido (15).

A viscosidade e a resistência do fluxo do fluido 
são significativamente maiores na água do que no 
ar, fazendo com que seja mais difícil se mover na 
água do que se mover no ar. Portanto a água pode 
promover resistência que pode tornar os músculos 
caninos mais fortes e melhorar a saúde cardiovas-
cular. A viscosidade aumenta a consciência senso-
rial e auxilia na estabilização de articulações instá-
veis. (10).

Pressão Hidrostática
A água, como qualquer líquido, exerce pressão 

no objeto imerso na mesma. Se o objeto estiver em 
repouso, a pressão exercida em todos os planos 
será igual. Se o objeto estiver em movimento e a 
água também, a pressão será reduzida bem como 
o empuxo provocando o afundamento de tal obje-
to, porém que se controlado torna-se afundamento 
parcial (16).  

A pressão hidrostática é um fator que pode aju-
dar a reduzir o edema, uma vez que a pressão ten-

de a produzir uma centralização de fluido (17). Ela 
também promove ações terapêuticas no organismo, 
dentre elas podemos citar o aumento do débito car-
díaco, da pressão pleural e da diurese (18).

Tensão da superfície
A tensão superficial é medida como a força F 

por unidade de comprimento L que atua através de 
qualquer linha em uma superfície e tende a atrair 
as moléculas de uma superfície exposta (9). 

A tensão de superfície não é um fator se a parte 
do corpo em movimento está completamente sub-
mersa na água, isso se torna um fator significante 
quando um membro quebra a superfície da água. 
Terapeuticamente, se um paciente está extrema-
mente fraco os movimentos devem ser realizados 
mais facilmente logo abaixo da superfície da água, 
do que na superfície (10).

Temperatura
A água pode ser utilizada na terapia aquática 

em diversas temperaturas, o que gera benefícios do 
quente e frio. A faixa ideal de variação de tempera-
tura é de 26 a 30°C, devendo-se ter cautela no uso 
de temperaturas fora desse padrão (19).

A água possui a habilidade de reter ou transfe-
rir calor, pelos mecanismos de condução, convecção 
e radiação. Isto é importante, pois caracteriza trans-
ferência constante de calor na interação do corpo 
com a água, e pode determinar efeitos fisiológicos e 
a percepção térmica durante a terapia (9). 

Benefícios da hidroterapia 
Os efeitos fisiológicos proporcionados pela água 

são amplos e envolvem respostas cardíacas, respi-
ratórias, renais e musculoesqueléticas. Os exercí-
cios realizados na água favorecem a reabilitação, 
pois os efeitos proporcionam menor estresse arti-
cular, aumento da circulação e facilidade de se mo-
vimentar (20).

 A manutenção do calor da água durante a te-
rapia diminui a sensibilidade da fibra nervosa com 
rapidez e a exposição prolongada diminui a dor, 
através da sensibilidade da fibra nervosa lenta. Na 
água a redução do peso diminui o estresse colocado 
nas articulações durante o apoio de peso. Por esta 
razão, a hidroterapia é uma escolha excelente para 
o tratamento pós-cirúrgico de joelho (9).

A pressão sanguínea também é afetada pela 
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temperatura da água. Em um estudo com indivídu-
os em repouso, observou-se que quando submersos 
na água a 32°C, a pressão sistólica e diastólica dimi-
nuíram pela dilatação arterial periférica. Em outro 
estudo, o débito cardíaco foi medido em repouso 
enquanto pessoas estavam imersas na água a tem-
peraturas de 25, 34 e 40°C. O débito cardíaco daque-
las imersas em 40°C, aumentou significativamente. 
Os autores desse estudo recomendaram que atletas 
de elite treinem em água com temperaturas entre 
26 e 28°C para prevenir qualquer complicação rela-
cionada com temperatura. Essa variação de tempe-
ratura também é recomendada por outros autores 
para piscinas em que cães saudáveis treinam. Tem-
peraturas mais baixas aparentemente são toleradas 
muito bem pelos cães, especialmente aqueles com 
maior pelagem. (10).

Em temperaturas de 33°C a 36,5°C, o calor rela-
tivamente brando reduz a sensibilidade das termi-
nações sensitivas e, à medida que os músculos são 
aquecidos pelo sangue que os atravessa, seu tônus 
diminui levando ao relaxamento muscular (21).

A terapia aquática proporciona ao paciente uma 
antecipada mobilização ativa do animal, isso só 
ocorre por causa dos efeitos que a água e suas pro-
priedades proporcionam como, redução da descar-
ga de peso corporal e menor impacto. (22). 

A hidroterapia proporciona inúmeros benefí-
cios ao sistema cardiorrespiratório. Durante a imer-
são, a água exerce pressão sobre o corpo, um efeito 
importante desse aumento de pressão acontece no 
sistema de retorno venoso, que é sensível a dife-
renças de pressão externa. A variação do gradiente 
de pressão hidrostática, conforme a diminuição da 
profundidade proporciona o deslocamento do san-
gue em uma via de mão única, que chega aos maio-
res vasos da cavidade abdominal e para o coração. 
O fluxo sanguíneo no pulmão também aumenta, 
devido ao aumento da pressão sanguínea. Tal res-
posta favorece uma maior troca gasosa, devido ao 
aumento de sangue na circulação pulmonar (9). 

Com relação ao alívio da dor, a hidroterapia fa-
cilita o emprego de outras modalidades como mas-
sageamento manual por deslizamento superficial, 
movimentação passiva da articulação e alongamen-
to passivo, sem o risco de ocasionar contraturas 
musculares desencadeadas pela dor (23). Dentre os 
benefícios da hidroterapia para o sistema musculo-
esquelético, destaca-se a redução do espasmo mus-
cular e das dores, diminuição da fadiga muscular, 

melhora do desempenho geral, recuperação de le-
sões, melhora do condicionamento físico, auxílio no 
alongamento muscular, melhora da resistência e da 
força muscular (13).

Além disto, o alívio da dor pode ser verificado 
em pacientes com compressões medulares, uma 
vez que os discos intervertebrais possuem a função 
de amortecer os impactos sofridos na coluna verte-
bral trazendo desgastes e degeneração ao longo do 
tempo. Essa forma de lesão leva a dor, desconforto, 
espasmos musculares, dificuldade de micção e de-
fecação, o tratamento instituído pode ser conserva-
dor e cirúrgico, no caso do tratamento conservador 
a hidroterapia é indicada para diminuir os quadros 
de dor, espasmos, promover relaxamento, ganho de 
massa muscular, preservar os movimentos e man-
ter a amplitude de movimento (24).

A flutuabilidade permitida na hidroterapia ten-
de a facilitar a realização de exercícios enquanto 
também promove feedback proprioceptivo para 
ajudar no processo de reabilitação. O efeito da flutu-
abilidade permite exercícios mais suaves por dimi-
nuição da carga localizada nos tecidos lesionados 
comparados a exercícios realizados em terra. Por-
tanto, exercícios aquáticos facilitam a amplitude de 
movimento e os movimentos funcionais, gerando 
assim ao paciente maior senso de segurança para 
iniciar os movimentos mais ativos (10).

Com relação ao sistema renal, a hidroterapia 
promove o aumento do fluxo sanguíneo renal, que 
ocasiona aumento da liberação de creatinina. Ain-
da, a distensão atrial esquerda diminui a atuação 
simpática no sistema renal, o que aumenta o trans-
porte de sódio tubular. A excreção de sódio aumen-
ta, e gera uma parte do efeito diurético da imersão. 
Ao que parece, os hormônios reguladores do rim 
também são afetados, e há uma supressão do hor-
mônio antidiurético devido ao aumento da pressão 
venosa, o que ocasiona aumento da excreção de só-
dio e potássio e aumento da diurese (12).  

A fisioterapia aquática apresenta algumas van-
tagens para os idosos, como uma maior indepen-
dência funcional, manter/melhorar amplitude de 
movimento e força muscular, diminuir a dor e o es-
pasmo muscular, além de promover melhora na so-
cialização, autoconfiança e qualidade de vida (25).

Todos os benefícios da terapia aquática em hu-
manos (aumento da força, resistência muscular, 
resistência cardiorrespiratória, aumento da am-
plitude de movimento, diminuição do estresse na 
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regeneração de tecidos e minimização da dor) po-
dem também ser aplicados a cães. O tipo de terapia 
aquática usado por terapeutas, veterinários, e pro-
prietários depende da reabilitação especifica ne-
cessária para cada individuo. O entendimento dos 
benefícios da terapia aquática ajudará na prescrição 
de protocolos específicos (10). 

Modalidades
Duchas

A água pode ser utilizada sobre a pele atuando 
como massagem, o que ajudará a circulação san-
guínea e linfática. Quando se quer atuar na melho-
ra da drenagem linfática, o jato deve ser aplicado 
de baixo pra cima, ou seja, deve seguir o sentido da 
circulação do membro. A ducha pode ser quente ou 
fria, proporcionando assim maiores benefícios (6).

Botas com turbilhão
O membro do animal é posicionado em um re-

cipiente, onde a água que se encontra dentro sofre 
um turbilhão quando ligada a uma bomba exter-
na. Assim como nas duchas, nesta técnica também 
pode ser utilizado água quente ou fria, potenciali-
zando os efeitos da técnica (6).

Imersão total (Natação)
Nesta modalidade o animal encontra-se pra-

ticamente submerso, apenas com a cabeça e parte 
do pescoço fora da água, sem o apoio do piso, logo 
o paciente deve movimentar os quatros membros 
constantemente. Esses movimentos tendem a ser 
lateralizados, ou seja, apresentam movimentos de 
adução e abdução. Com o animal submerso, a ten-
dência é que ocorra pressão sobre a caixa torácica, 
o que promove maior dificuldade de realizar a ins-
piração. Logo, o paciente fará mais força para inspi-
rar, sendo assim um ótimo exercício para o sistema 
cardiorrespiratório (6).

Para pacientes que estão em recuperação pós-
-operatória, a natação pode ser     iniciada por um 
a três minutos uma vez ao dia, durante três a sete 
dias da semana, e com a melhora do animal deve-se 
aumentar esse tempo gradativamente (4).

Programas de terapia na piscina usam os mes-
mo princípios e objetivos de reabilitação que pro-
gramas realizados em terra. Os objetivos primários 
para exercícios aquáticos são: flexibilidade, força, 
equilíbrio, coordenação, consciência postural, mo-

vimentos, velocidade, e resistência (26).
Equipamentos aquáticos específicos podem ser 

utilizados para melhorar o nado e facilitar a reabi-
litação, dos quais pode-se citar: colete salva-vidas, 
conferindo confiança ao animal e possibilitando-o 
a realizar movimentos de natação com os membros, 
enquanto o corpo boia; guias, auxiliando o animal 
a se manter no centro da esteira e evitando eventu-
ais afogamentos; faixas elásticas de tensão, estimu-
lando o animal a movimentar o membro e botinhas 
antiderrapantes, evitando que o membro com dé-
ficit sofra abrasão (10).Toucas ou faixas podem ser 
utilizadas para evitar a entrada de água no conduto 
auditivo dos pacientes. Equipamentos de equilíbrio 
favorecem a coordenação, equilíbrio e a força mus-
cular (26).

Na experiência dos autores desta revisão, mes-
mo com a utilização de boias e guias, alguns cães 
apresentam dificuldade de se adaptar ao exercício 
por apresentarem fobia em água, sendo assim, se 
não houver a adaptação do mesmo dentro de 4-5 
sessões, o indicado é optar por outros métodos de 
hidroterapia, como a caminhada em esteira aquá-
tica.

Pesos para a perna são efetivos no aumento de 
massa muscular e para aumentar as noções proprio-
ceptivas. Seu uso é indicado em pacientes que não 
possuam dor, devem ser introduzidos lentamente 
na terapia, e conforme o paciente for apresentando 
melhora, aumenta-se o peso e o tempo realizado na 
terapia.  Brinquedos podem ser utilizados para ani-
mais que possuem resistência para entrar na água, 
além de promover o desenvolvimento de atividades 
mentais e físicas (26). 

Há relatos na literatura do uso da hidroterapia 
no pós-cirúrgico de cães submetidos à reconstitui-
ção do ligamento cruzado cranial. Dentre as mo-
dalidades fisioterápicas escolhidas encontrava-se a 
natação. Os autores recomendaram a utilização da 
hidroterapia como parte do tratamento padrão ne-
cessária aos pacientes após procedimento cirúrgico 
(27). 

Na natação se trabalham grupos musculares 
diferentes dos trabalhados em exercícios no solo, 
logo, a natação não deve ser usada como um substi-
tuto do trabalho em solo e sim como complementa-
ção para a terapia fisioterápica (4).
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Imersão Parcial (Hidroesteira)
A hidroesteira (Figura 1) trata-se de um dos equipamentos de maior importância na reabilitação aquática, 

pois está cada vez mais implementada aos protocolos de reabilitação propostas nas mais diversas afecções 
(28). Temos percebido o crescente aumento do número deste equipamento nas clínicas veterinárias do Brasil, 
o que reflete a qualidade dos resultados obtidos com esta modalidade de hidroterapia, além da facilidade de 
manuseio e limpeza do aparelho. Até o presente momento, apenas uma empresa fabrica e comercializa este 
equipamento em território nacional.

Nessa modalidade o animal permanece dentro 
da hidroesteira, onde é possível realizar o controle 
do nível da água e da amplitude do chão. Alguns 
cães temem a água ou são relutantes a natação, isso 
deve ser considerado antes da tentativa de trata-
mento (10). As autoras desta revisão consideram 
ser mais fácil realizar a adaptação dos cães com fo-
bias de água em hidroesteira quando comparados 
à natação, uma vez que a profundidade da imersão 
pode ser controlada na esteira aquática.

A hidroesteira promove o retorno da marcha 
mais rapidamente do que quando comparados à 
caminhada em terra, principalmente em pacien-
tes com distúrbios neurológicos, além de melhorar 
a amplitude do movimento devido a maior altura 

Figura 1: Canino submetido a caminhada com imersão parcial em esteira aquática.

do passo. Essa modalidade permite também exer-
cícios seguros para pacientes obesos que possuem 
problemas respiratórios ou cardíacos e ao contrário 
da natação promove maior facilidade em controlar 
o animal no momento da execução da terapia. A 
temperatura ideal para se trabalhar na hidroesteira 
varia entre 30 a 34,4°C (26).

A resistência ao andar e a dificuldade em rea-
lizar o exercício podem ser controladas de acordo 
com o nível da água (19).

Animais com artrite grave devem começar a te-
rapia com a profundidade da água logo acima do 
ombro e conforme for se fortalecendo o nível da 
água deve ficar entre o ombro e o cotovelo e a velo-
cidade e o tempo da terapia podem ir aumentando 
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(26).
Em pacientes submetidos a procedimentos cirúr-

gicos a hidroesteira é indicada a partir do momento 
que se elimina a dor e é feita a retirada de pontos. 
Como a água proporciona redução da descarga de 
peso, isso leva o animal a ter mais segurança em 
apoiar o membro afetado mais rapidamente do que 
quando comparado a exercícios em terra e também 
preserva as articulações, devido ao menor impac-
to sofrido.  Os exercícios em água então conferem 
maior resistência e fortalecimento muscular (28). 

Pacientes com as pernas curtas começam a tera-
pia com velocidades de 1,9 a 2,4 km/hora, enquanto 
que animais de porte maior podem iniciar com ve-
locidades de 3,5 a 4,0 km/hora. A velocidade media 
para trote em raças pequenas deve ser de 3,2 a 3,5 
km/hora, animais de raça média de 3,2 a 8,5 km/
hora e animais de raça grande até 9,6 km/hora (26).

A hidroesteira pode também ser instituída em 
pacientes com afecções crônicas com resolução ci-
rúrgica ou não a fim de evitar a atrofia muscular 
e maiores problemas articular. No caso de animais 
obesos pode ser associada juntamente com um pro-
grama de controle alimentar para obter maiores re-
sultados (28). 

Em um estudo realizado, a hidroesteira foi utili-
zada em animais submetidos a processo de atrofia 
muscular induzido. Os pacientes foram submetidos 
a 20 minutos de caminhada na hidroesteira e apre-
sentaram recuperação clinica funcional do membro 
mais precoce do que quando comparados ao grupo 
não tratado com a terapia aquática, esse resultado 
mostra a eficácia da hidroterapia em pacientes com-
pletamente restabelecidos de lesões ortopédicas, 
porém que ainda não apoiam o membro ao solo (29). 

O uso de massagem, movimentação passiva, 
exercícios ativos e a caminhada em hidroesteira 
em pacientes com mielopatia degenerativa são in-
dicados por autores. Foi observado que os pacien-
tes submetidos às modalidades fisioterápicas foram 
capazes de se locomover por mais tempo do que 
quando comparados ao grupo que não realizou fi-
sioterapia, além de observar também um aumento 
na sobrevida dos pacientes (30).

A ação da hidroesteira na cicatrização óssea em 
cães submetidos a técnica de avanço da tuberosi-
dade tibial modificada demonstrou que os animais 
submetidos a terapia aquática apresentaram cicatri-
zação mais adequada e precoce, redução do espas-
mo muscular e desconforto doloroso, aumento da 

amplitude de movimento e menor fadiga muscular, 
proporcionando assim melhor condicionamento fí-
sico e recuperação mais precoce (31). 

Contra indicações da 
hidroterapia

Existem algumas contra indicações absolutas, 
dentre elas estão às feridas abertas ou infectadas, 
doenças gastrointestinais, pacientes com inconti-
nência urinária, infecções de pele, visto que pro-
cessos micóticos e fúngicos graves requerem afas-
tamento de ambientes úmidos, doenças sistêmicas, 
febre, doenças infecciosas, tubos de traqueostomia, 
gastrotomia e/ou nasogástricos (8).

Pacientes com problemas cardíacos graves, in-
suficiências respiratórias e epilepsia devem ser 
monitorados e acompanhados com muito cuidado 
(31). Processos infecciosos e inflamatórios agudos 
da região da face e pescoço, tais como inflamações 
dentárias, amigdalites, faringites, otites, costumam 
apresentar piora com a imersão, por isso devem re-
presentar contra indicação (8). 

Deve-se fazer uma avaliação teste com o animal 
para realização da hidroterapia, isto porque não se 
deve assumir que todo cão pode nadar ou goste de 
água. Muitos dos cães não podem nadar e não se 
dar bem com a água, logo a hidroterapia pode não 
ser uma boa opção para eles (17). 

Alguns cuidados são de grande importância, 
ao entrar na piscina os vasos cutâneos se constrin-
gem momentaneamente, causando um aumento da 
resistência periférica e aumento momentâneo da 
pressão arterial. Mas durante a imersão as arterí-
olas se dilatam, ocorrendo uma diminuição da re-
sistência periférica e, por essa razão, uma queda da 
pressão arterial. Logo, quanto maior a temperatura 
da água, menor deve ser o tipo de exposição (32).

Cuidados gerais na 
hidroterapia

Tanto a piscina como a hidroesteira requerem 
cuidados especiais ao serem utilizados na hidro-
terapia. As hidroesteiras exigem depósito de água 
e um sistema de filtragem, esse sistema deve ser 
capaz de lidar com grande quantidade de pelos. 
Estruturalmente, ocupam menos espaço global 
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quando comparadas ao tamanho de uma piscina. 
A sala que abriga a esteira pode também requerer 
desumidificação (11). 

A temperatura da água em esteiras pode ser 
mudada de forma mais rápida do que em piscinas, 
e a superfície do pé pode ser inclinada em algumas 
máquinas para permitir que animais se exercitem 
em declive. Adicionalmente, a velocidade de deslo-
camento de um animal pode ser variada, mas deve-
-se tomar cuidado para assegurar que animais de 
pelo longo não corram o risco de ter sua pelagem 
enrolada ou puxada em partes móveis do equipa-
mento (11). 

As piscinas para natação variam no formato, 
tamanho e localização. Piscinas pequenas são van-
tajosas devido ao espaço limitado, aquecimento, 
desumificação e necessidade de ventilação (26). É 
importante que as piscinas sejam bem estruturadas 
e adaptadas de modo que o animal possa ser remo-
vido rapidamente em casos de emergência (1) 

Os níveis de água usados na hidroesteira devem 
ser adaptados ao tamanho e estado do animal e ao 
efeito desejado. Um cuidado especial deve ser to-
mado quando se submete os animais em exercícios 
onde existem baixos níveis de água, pois isso coloca 
um grande peso sobre as articulações enquanto au-
menta o trabalho feito, devido à resistência à água. 
Isto pode levar a uma tensão indevida e devem ser 
usados com moderação, a menos que o cão esteja 
sendo treinado para campeonatos ou, seja um ani-
mal que se recupera de uma lesão e que possui mo-
nitoração constante (11). 

Deve-se incentivar os proprietários a assistir às 
sessões de hidroterapia para ajudar na gestão do 
animal junto à piscina e para lhe fornecer o incen-
tivo motivacional. Eles muitas vezes se sentem ali-
viados que possam contribuir ativamente para a re-
cuperação do seu cão, enquanto a cirurgia é muitas 
vezes classificada como algo fora de seu controle (4).

Alguns cães temem a água ou relutam ao na-
dar, isso deve ser considerado antes da tentativa 
de tratamento. Se um cão entrar em pânico, o cão 
e o profissional podem estar em potencial situação 
de risco. O cão pode se machucar, através de movi-
mentos excessivos e o profissional pode se machu-
car tentando conter o cão em pânico ou pode sofrer 
um ataque do animal. Perguntar ao proprietário a 
respeito do histórico de contato com a água é ex-
tremamente necessário, além de técnicas de mane-
jo seguras. Quando submetidos à terapia aquática, 

cães nunca devem ser deixados sozinhos na água 
(10). 

Alguns veterinários acreditam que é melhor 
esperar até que a incisão ou ferida aberta estejam 
curadas para começar o processo de terapia aquá-
tica, minimizando assim os riscos de infecção, já 
outros começam a terapia após a incisão estar su-
turada, mas antes da incisão estar completamente 
curada. Uma recomendação segura é esperar até a 
remoção da sutura se não houver complicações na 
ferida, incluindo produção de secreção da ferida, 
deiscência da sutura, ou qualquer evidencia de in-
fecção. Entretanto, há varias condições que justifi-
cam o uso precoce da terapia aquática, a limpeza da 
água, por exemplo, influencia nessa decisão, assim 
como a saúde geral e o histórico médico do animal 
(10).

Considerações finais
Visando o crescimento populacional de animais 

de companhia e a mudança comportamental da po-
pulação que hoje vê seu animal de estimação como 
parte da família aliado ao aumento no tempo de 
vida dos cães, a área da Medicina Veterinária deve 
seguir o mesmo caminho e abranger ainda mais 
seus recursos terapêuticos para as mais diversas 
enfermidades, principalmente na parte de reabili-
tação.

A hidroterapia em cães vem sendo implantada 
como recurso terapêutico por muitos profissionais 
e a sua efetividade pode ser observada na melhora 
clínica do animal ao longo do tratamento, porém 
ainda é uma área pouco pesquisada na Medicina 
Veterinária, fazendo com que muitos profissionais 
tomem por base a fisioterapia humana, fazendo 
adaptações a fim de promover os mesmos benefí-
cios para seus pacientes. Apesar de escassos, os es-
tudos voltados para hidroterapia em cães demons-
tram resultados positivos na reabilitação aquática 
em cães submetidos a procedimentos cirúrgicos e 
até mesmo em programas preventivos e tratamen-
tos conservadores.
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